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Temor cresce entre 
naturalizados diante de 
operações migratórias
I

migrantes naturalizados nos 
Estados Unidos estão cada 
vez mais apreensivos diante 

das políticas migratórias imple-
mentadas por Donald Trump. 

Relatos de detenções equivo-
cadas, operações com agentes 
mascarados, ameaças de am-
pliar deportações e comentá-
rios sobre o fim da cidadania 

por nascimento geram insegu-
rança até entre aqueles que já 
cumpriram todos os requisitos 
legais.
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A Casa Branca emitiu no dia 14 um 
decreto do presidente para isentar 

determinados produtos agrícolas de tari-
fas recíprocas, em vigor desde abril. O de-
creto faz parte de um grande esforço de 
Trump e de suas principais autoridades 
para atender às crescentes preocupações 
com os preços altos dos alimentos. 
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O FBI emitiu um alerta so-
bre criminosos que estão 

se passando por agentes do 
Serviço de Imigração e Con-
trole Alfandegário (ICE) para 
cometer roubos, sequestros e 
agressões em vários estados 
dos EUA.
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A
tenção viajantes brasileiros!

As companhias aéreas 
não permitem o embarque 

de brasileiro sem passaporte vá-
lido ou de americano sem visto.

Alguns países exigem que o 
passaporte tenha validade mí-
nima de 3 meses após a data de 
saída do país visitado; outros exi-
gem até 6 meses.

Caso vá viajar com passaporte 
brasileiro, atente-se para o prazo 
de emissão, que pode ser maior du-
rante o período de férias escolares!

Antes de comprar sua passa-

gem, verifique a validade do seu 
passaporte brasileiro. As empre-
sas aéreas não permitem que o 
brasileiro embarque com passa-
porte inválido, A Convenção de 
Chicago (Decreto 21.713/46), a 
qual o Brasil também é signatá-
rio, estabelecem que passageiros 
devem apresentar documentos de 
viagem válidos

Sempre viaje com passaporte 
brasileiro válido.

Dica: confira com antecedên-
cia a validade do passaporte e 
evite transtornos de última hora!

CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM MIAMI

Setor de assistências a brasileiros:  

(305) 285-6208 / (305) 285-6258 / (305) 285-6251

AEROPORTO INTERNACIONAL

Miami: (305) 876 7000

Fort Lauderdale: (954) 359 1200

TELEFONES DE EMERGÊNCIA EMERGÊNCIA ligue 911  (Corpo de Bombeiros, Polícia ou Ambulância)

Palm Beach: (561) 471 7400

Orlando: (407) 825 2001

AMERICAN RED CROSS

Miami Dade: (305) 644 1200

Broward : (954 797 3800

Palm Beach: (561) 833 7711 (South) 

Palm Beach: (561) 746 1532 (North) 

Orlando e Região: (407) 644 9300

ANIMAL CARE AND REGULATION DIVISION

Miami Dade: (305) 6441200

Broward: (954) 359 1313

Palm Beach: (561) 233-1200 | Orlando: (407) 836 6311

POR  | LARA BARTH
Espaço dedicado ao Consulado Geral do Brasil em Miami para comunicação com os brasileiros da Florida 

https://www.gov.br/mre/pt-br/consulado-miami

Vai viajar para outro país? 

reporter@gazetanews.com

As opiniões expressas em artigos são de 

responsabilidade de seus autores e não 

refletem necessariamente a opinião do 

jornal. Os serviços de propaganda são de 

responsabilidade dos anunciantes.
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Consulado-geral do Brasil Miami

Celebração ao ensino do português e o encontro com autores

Divulgação

O Consulado-Geral em Miami 
possui jurisdição sobre os seguin-
tes condados do estado da Flóri-
da: Broward, Charlotte, Collier, 
DeSoto, Glades, Hardee, Hendry, 
Highlands, Lee, Manatee, Martin, 
Miami-Dade, Monroe, Okeechobee, 
Palm Beach, Saint Lucie e Sarasota, 
bem como sobre o Estado Livre As-
sociado de Porto Rico e as Ilhas Vir-
gens Norte-americanas. Os demais 
condados da Flórida estão sob ju-
risdição consular do Consulado-Ge-
ral do Brasil em Orlando (http://or-
lando.itamaraty.gov.br/)

E-mails
Setor de Assistência a Brasileiros: 
assistencia.miami@itamaraty.
gov.br
(Este setor presta assistência 
em casos que envolvam prisões, 
imigração, hospitalização, 
crimes e situações de catástrofres 
naturais. Para outros assuntos, 
contatar o setor específico)
Setor de Atendimento ao 
Público (dúvidas sobre 
e-Consular e sistemas 
governamentais):atendimento.
miami@itamaraty.gov.br

Jurisdição

De 19 a 23 de novembro, Miami 
será palco de uma celebração da li-
teratura brasileira e da língua por-
tuguesa em suas múltiplas formas 
e expressões.

O evento reúne autores, educa-
dores, leitores e criadores digitais 
em uma programação que vai do gi-
bi ao TikTok, das páginas impressas 
às telas interativas — refletindo so-
bre o poder da palavra em conectar 
culturas, gerações e ideias.

Destaques da Programação:
20/11 – Painéis Presenciais
• Abertura Oficial com a presença 
do Embaixador André Odenbreit 
Carvalho, Cônsul-Geral do Brasil em 
Miami.
• Entre Livros e Comunidade – A li-
teratura e o idioma como caminhos 
para a cidadania.

• Apresentação do curta “Ways of 
Remembering”.
• Lançamento dos livros “Histórias 
para Imaginar & Brincar” e “Letters 
from Overseas”.

21 a 23/11 – Miami Book Fair
No Stand Focus Brasil Foundation:
• “Literatura Brasileira: Um Passa-
porte para Manter Viva a Nossa Lín-
gua”.
• Espaço Escritor Brasileiro – Bate-
-papo e autógrafos com autores da 
AILB (Academia Internacional de Li-
teratura Brasileira).
Um encontro de ideias, criativida-
de e emoção.
A palavra em movimento, viva, plu-
ral e transformadora.
Mais detalhes: https://focusbrasil.
org/eventos/focus-brasil-miami/
@focusbrasilfoundation

Focus brasil literatura & língua 

portuguesa – miami 2025
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Navio Disney Destiny 

estreia na Flórida
A magia da Disney che-

gou ao sul da Flórida com 
a estreia do navio Disney 
Destiny, da Disney Cruise 
Lines. O navio, inspirado 
em heróis e vilões icônicos, 
celebra Cinderela, Úrsula, 
Cruella de Vil e Hércules. O 
evento de lançamento, rea-
lizado na segunda-feira (3), 
reuniu atrações temáticas, 
refeições especiais, drinks 
criativos e um impressio-
nante show de drones que 
encantou o público ao pôr 
do sol. Estrelas da marca, 
Mickey e Minnie, posaram 
para fotos, enquanto a atriz 
Susan Egan, a voz de Mega-

ra em Hércules e a primeira 
intérprete de Bela na Broa-
dway, recebeu cumprimen-
tos da plateia.

A temporada inaugural 
do Disney Destiny está mar-
cada para 20 de novembro, 
abrindo a promessa de uma 
nova era de cruzeiros temá-
ticos da companhia, que de-
ve levar viajantes a roteiros 
inspirados em universos da 
empresa. Além disso, a bor-
do, fãs encontrarão restau-
rantes temáticos, encontros 
com personagens, lojas ex-
clusivas e áreas de lazer pa-
ra toda a família, reforçando 
a proposta de imersão.

Disney Cruise Lines apresenta novo navio: o “Disney Destiny”

Local 10

Duas brasileiras foram presas em Clermont, EUA, sob acusação de furtar US$ 87 

em mercadorias do Walmart, cobrindo códigos de barras e simulando pagamento.

Mulheres brasileiras presas na 

Flórida por furto no Walmart

Duas brasileiras foram 
presas na cidade de 
Clermont, na Flórida, 

acusadas de furtar produtos 
avaliados em US$ 87 de uma 
unidade do Walmart. Segun-
do o relatório do Gabinete 
do Xerife do Condado de La-
ke, o caso ocorreu por vol-
ta das 19h30 do dia 5 de no-
vembro.

As suspeitas foram iden-
tificadas como Vanessa Mo-
reira Vogel, 43 anos, e Gio-
vanna Moreira Vogel, 26, de 
acordo com a documentação 
policial. Funcionários de se-
gurança observaram as mu-
lheres em atividade suspei-
ta nas câmeras de vigilância, 
cobrindo os códigos de bar-
ras com as mãos e fingindo 
escanear os itens nos caixas 
de autoatendimento. Vanes-
sa teria colocado um saco de 
uvas na balança sem regis-

trar o item e, em seguida, 
colocado na sacola. Giovan-
na também parece ter pe-
sado batatas sem registrar 
a compra, segundo as ima-
gens. A fiscalização mostrou 
que Vanessa olhava para o 
código de barras de um par 
de meias, cobrindo-o antes 
de colocar o item na saco-
la. O total furtado por ela 
foi de US$ 18,12, enquanto 
Giovanna é apontada como 
responsável por US$ 69,36 
em mercadorias. Ao serem 
interrogadas, as duas afir-
maram, por meio de um in-
térprete, não ter percebido 
que deixaram de escanear 
alguns itens. O material de 
vídeo, no entanto, indicou 
ações deliberadas para bur-
lar o sistema de pagamen-
to, segundo os agentes. Elas 
foram presas sob acusação 
de furto em estabelecimen-

Vanessa Moreira Vogel, de 43 anos, e Giovanna Moreira Vogel, de 26 anos

Reprodução

to comercial, transferidas 
ao Centro de Detenção do 
Condado de Lake e liber-
tadas após pagamento de 
fiança de US$ 500 cada. Os 
investigadores destacaram 
que o método utilizado — 
cobrir códigos e não regis-
trar itens — representa prá-
tica reiterada de furtos em 
pontos de venda, principal-

mente em horários de mo-
vimento. A investigação se-
gue para confirmar outros 
itens envolvendo as mesmas 
suspeitas. A defesa não ha-
via sido apresentada até o 
fechamento desta edição, e 
as autoridades informaram 
que as investigações devem 
continuar para esclarecer se 
outras lojas foram atingidas.

b e l l a s m i l e f l . c o m

Aqui, você se sente em casa!
Imigrar não é fácil! Seja em momentos de dor,
tratamento de rotina ou cuidado estético, você vai
sempre optar por um atendimento com aquele
carinho e segurança que está acostumado. Na Bella
Smile, você encontra esse cuidado brasileiro aliado
a mais de 15 anos de experiência e mais de 6.400
pacientes felizes!

Dra. Daniela e equipe oferecem seriedade,
conforto e atenção que sua família merece. 

Agende sua consulta
e sinta a diferença!

954-932-8028

b e l l a s m i l e f l . c o m

954-932-8028
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Yissely Herrouet, de 37 anos

reprodução

A 
ex-gerente do con-
domínio The Club at 
Brickell Bay, em Mia-

mi, foi presa e acusada de li-
derar um esquema de frau-
de que desviou mais de US$ 
140 mil da associação de 
moradores ao longo de vá-
rios anos. Segundo o Mi-
nistério Público do Conda-
do de Miami-Dade, Yissely 
Herrouet, de 37 anos, uti-
lizou sua função para criar 
“funcionários fantasmas” — 
alguns deles parentes — e 
cobrar por serviços inexis-
tentes ou já realizados por 
outros prestadores.

Ex-gerente de condomínio 

em Miami é acusada de 

fraudar US$ 140 mil
Yissely Herrouet 

teria desviado 

recursos do 

condomínio por 

sete anos.

Herrouet enfrenta acu-
sações de esquema organi-
zado de fraude, grande fur-
to e falsificação de registros 

comerciais, todos crimes 
graves de primeiro grau. A 
investigação aponta que o 
golpe ocorreu entre 2016 e 

2023, enquanto ela traba-
lhava em uma das maiores 
empresas de administração 
de propriedades dos Esta-
dos Unidos.

O caso veio à tona após 
uma auditoria forense reali-
zada por advogados do escri-
tório Stearns Weaver Miller, 
que identificaram irregula-
ridades nos pagamentos e 
notificaram as autoridades. 
Nenhum dos supostos em-
pregados listados por Her-
rouet realmente prestava 
serviços ao condomínio.

A promotora Katherine 
Fernandez Rundle destacou 
que crimes financeiros con-
tra condomínios e associa-
ções de moradores têm si-
do uma prioridade para o 
departamento. “Muitos pro-
prietários foram vítimas de 
roubos semelhantes, e con-
tinuaremos combatendo es-
se tipo de crime com rigor”, 
afirmou.

As investigações tam-
bém revelaram que Herrou-
et utilizou sua posição para 
contratar uma empresa de 
limpeza pertencente a um 
familiar, o que agravou as 
acusações.

Fonte: WSVN

Cidade na FL entre as mais 

abandonadas dos EUA
Um relatório da moveBu-

ddha aponta Port Richey, na 
Flórida, como uma das cida-
des mais abandonadas dos 
EUA em 2025. O estudo ana-
lisou buscas para identificar 
onde as pessoas mais desejam 
sair e onde pretendem se esta-
belecer. Os pesquisadores atri-
buem à cidade altos prêmios 
de seguro costeiro, envelhe-

cimento do parque habitacio-
nal e poucas oportunidades 
de emprego, fatores que im-
pulsionam a migração.

A residência média foi 
construída em 1982, bem in-
ferior às de Wesley Chapel, 
de 2005. Quase 98% das ca-
sas ficam em áreas de risco 
de inundação; prêmios sobem 
40% desde 2022.

Metade dos floridianos 

considera deixar o estado
Nova pesquisa da Florida 

Atlantic University aponta que 
50% dos moradores da Flóri-
da cogitam deixar o estado 
por causa do custo de vida. O 
levantamento, realizado pe-
la BEPI, questiona se o sonho 
americano ainda é viável dian-
te da inflação, da moradia cara 
e da instabilidade financeira.

Entre mil entrevistados, 
90% temem a inflação e 80% 
enfrentam dificuldades com 
moradias acessíveis. Apenas 
36% confiam numa melhoria 

financeira nos próximos anos, 
enquanto 43% mantêm otimis-
mo moderado; 53% ainda acre-
ditam no sonho.

Eric Levy, instrutor sênior 
da FAU e responsável pelo es-
tudo, afirmou que o desejo de 
mudar de estado pode refle-
tir uma percepção equivoca-
da. “As pessoas acreditam que 
a grama é mais verde do ou-
tro lado, mas isso parece mais 
uma reação momentânea do 
que uma tendência duradou-
ra”, disse.
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Frentes frias não 

indicam inverno 

rigoroso na Flórida

O frio chegou mais ce-
do à Flórida neste ano — 
primeiro no Halloween e 
novamente no início de 
novembro —, mas isso não 
signifi ca que o inverno se-
rá excepcionalmente gela-
do. De acordo com meteo-
rologistas, o estado deve 
ter uma estação com tem-
peraturas acima da média 
e chuvas abaixo do nor-
mal.

Para quem gosta do 
clima ameno, a primeira 
metade do inverno será a 
melhor oportunidade de 
sentir um pouco de frio. 
Em dezembro, as tempe-
raturas devem fi car pró-
ximas da média histórica, 
alternando entre ondas de 
frio e períodos de calor fo-
ra de época.

Já a partir de meados 
de janeiro, o calor deve do-
minar e se estender até fe-
vereiro, fazendo com que, 

ao fi nal do período, o in-
verno 2025-26 seja consi-
derado mais quente que o 
habitual, mesmo com algu-
mas frentes frias no início 
da estação.

A tendência é de que, 
na primavera, partes da 
Flórida Central entrem em 
estado de atenção para se-
ca, já que também se pre-
vê chuvas abaixo da média. 
O principal fator por trás 
desse cenário será o fenô-
meno climático La Niña, 
que geralmente traz con-
dições mais quentes e se-
cas para o sudeste dos Es-
tados Unidos.

Contudo, os especialis-
tas observam que a La Niña 
deste ano será fraca, o que 
pode permitir a infl uência 
de outros fenômenos at-
mosféricos e alterar par-
cialmente esse padrão es-
perado.

Fonte: Click Orlando

O influenciador Lucas Amadeu foi obrigado a deixar a aeronave em Orlando, 

após a Latam cancelar sua passagem, com ele prometendo buscar a Justiça.

Brasileiro é retirado de voo Latam 

após cancelamento de passagem

L
ucas Amadeu, empresá-
rio e influenciador de 
Santos, foi retirado de 

um voo da Latam que par-
tiria de Orlando com des-
tino a São Paulo. Segundo 
ele, o episódio ocorreu já 
dentro da aeronave, quando 
um funcionário terceiriza-
do da companhia informou 
que a passagem havia sido 
cancelada. Em vídeo obtido 
pelo g1, é possível ver o exa-
to momento em que o em-
presário deixa o avião, sob 
a ameaça de acionar a po-
lícia. “Ele disse que o avião 
não iria decolar enquanto eu 
estivesse ali. Fiquei em cho-
que e comecei a gravar, por-
que ninguém acreditaria em 
mim depois”, relatou. Ama-
deu disse que comprou a 
passagem para retornar ao 
Brasil após um cruzeiro de 
15 dias e notificou a Latam 

dois dias antes do embarque, 
ao perceber alterações não 
autorizadas na reserva. Se-
gundo ele, as mudanças che-
garam a ser revertidas pela 
empresa, mas, horas antes 
do voo, novas modificações 
foram feitas — e o sistema 
voltou a ser alterado, desta 
vez resultando no cancela-
mento total do bilhete. Após 
a retirada, ele afirmou ter si-
do ignorado pela equipe de 
solo e informado, por telefo-
ne, de que não seria possível 
identificar quem cancelou a 
passagem. Ele informou que 
pretende ajuizar ação para 
obter os registros dos dispo-
sitivos que fizeram as altera-
ções. A Latam Airlines Brasil 
lamentou o episódio e decla-
rou, em nota, que está em 
contato com o cliente para 
solucionar o caso. O empre-
sário conseguiu retornar ao 

Infl uenciador teve sua passagem cancelada: “Foi humilhante”

Reprodução/Instagram

Brasil no dia seguinte, em 
outro voo, utilizando o va-
lor da passagem original. A 
Latam não detalhou o con-
teúdo da documentação que 
poderá ser útil ao processo. 
O caso reacende questões so-
bre como as mudanças em 
reservas são registradas e 
sobre o tratamento dado a 
passageiros em situações de 

cancelamento, especialmen-
te em voos entre os Estados 
Unidos e o Brasil.

Especialistas ouvidos pe-
lo veículo destacam a ne-
cessidade de maior trans-
parência nos registros de 
alterações e de padrões cla-
ros de atendimento a passa-
geiros em situações de can-
celamento.

Atendimento de segunda a
sexta, das 8h30 às 17h30

       

Planejamento de Aposentadoria

Averbação de Divórcio realizado nos
EUA

Orientação para Pagamento ao INSS

Inventário

Isenção e Redução do Imposto de

       cobrado pelo Brasil

 ATENDIMENTO 
JURÍDICO ESPECIALIZADO

+55 (11) 3242-5841
Praça João Mendes, 42
Conjunto 11, São Paulo/SP
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FDA retira alerta máximo de 

risco em terapia hormonal
A Food and Drug Adminis-

tration (FDA) anunciou nesta se-
gunda-feira (10) que vai remover 
o “black box warning”, o mais 
alto nível de alerta de risco, dos 
medicamentos usados na terapia 
de reposição hormonal (TRH) pa-
ra menopausa. A decisão reverte 
uma medida adotada no início 
dos anos 2000, quando estudos 
sugeriram que a terapia pode-
ria aumentar o risco de câncer 
de mama e problemas cardíacos.

Essas conclusões levaram à 
queda drástica no uso da TRH 
e fizeram milhões de mulheres 
evitarem o tratamento por me-
do de complicações. No entanto, 
novas evidências científicas indi-
cam que, quando iniciada antes 
dos 60 anos ou até 10 anos após o 
início da menopausa, a TRH ofere-
ce mais benefícios do que riscos.

“O estigma em torno da re-
posição hormonal foi um dos 
maiores erros da medicina mo-
derna”, afirmou o comissário da 
FDA, Dr. Marty Makary, ao anun-
ciar a mudança. Ele explicou que 
um painel de especialistas revisou 
décadas de dados científicos e re-
comendou a retirada do alerta.

Durante coletiva de impren-
sa, o secretário de Saúde e Servi-
ços Humanos, Robert F. Kenne-
dy Jr., elogiou a decisão: “Após 
uma revisão rigorosa e baseada 
em evidências, o FDA está re-
movendo alertas enganosos que 
por muito tempo prejudicaram 
a saúde das mulheres.”

A medida foi celebrada por 
entidades médicas como o Co-
légio Americano de Obstetras e 
Ginecologistas (ACOG), que afir-
mou que a mudança “vai am-
pliar o acesso à terapia hormo-
nal e permitir decisões conjuntas 
entre pacientes e médicos”. Ain-
da assim, especialistas lembram 
que o tratamento não é isen-
to de riscos e deve ser prescri-
to individualmente após avalia-
ção médica.

“Lutamos por décadas por es-
sa mudança — é um marco his-
tórico para a saúde feminina”, 
disse a médica Rachel Rubin, 
uma das principais defensoras 
da medida.

Os novos rótulos devem co-
meçar a aparecer nos produtos 
nos próximos meses.

Fonte: ABC

Decreto liberando determinados produtos agrícolas de tarifas  

recíprocas reforma a política comercial de Trump

EUA aliviam tarifas sobre  

café, laranja e carne bovina

A 
Casa Branca divul-
gou na sexta-feira (14) 
um decreto presiden-

cial para isentar determina-
dos produtos agrícolas de tari-
fas recíprocas, em vigor desde 
abril. Segundo nota oficial, 
itens que deixarão de pagar 
tarifas incluem café e chá; 
frutas tropicais e sucos; cacau 
e especiarias; bananas, laran-
jas e tomates; carne bovina; 
além de fertilizantes adicio-
nais (alguns nunca estiveram 
sujeitos às tarifas recíprocas). 
O decreto faz parte de um es-
forço amplo para responder à 
preocupação de cidadãos com 
os preços dos alimentos. A 
Reuters informou que as isen-
ções entram retroativamen-
te à meia-noite de quinta-fei-
ra, marcando uma mudança 
significativa para Trump, que 
sustenta que as tarifas não ali-
mentam a inflação.

Segundo o governo, a me-
dida modifica o escopo das 
tarifas anunciadas em 2 de 
abril de 2025. Naquela oca-
sião, Trump impôs tarifas glo-
bais sobre várias importações, 
com 10% para o Brasil, 20% pa-
ra a União Europeia, 34% para 
a China e 46% para o Vietnã. 
Ainda não foi divulgado quan-
to será reduzida cada tarifa es-
pecífica.

Repercussões para o Bra-
sil não são diretas, mas po-
dem ser positivas: o Ministério 
da Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços ava-
lia a Ordem Executiva. O Ceca-
fé afirmou que está analisando 
se a medida se aplica à tarifa 
base de 10%, à de 40% adicional 
ou a ambas, mantendo contato 
com entidades americanas pa-
ra entender o cenário. A Abiec 
considerou positiva a decisão, 
afirmando que reforça o diálo-

Repercussões para o Brasil não são diretas, mas podem ser positivas

Agência Brasil

go técnico entre Brasil e EUA 
e reconhece a importância da 
carne brasileira para a segu-
rança alimentar mundial.

Especialistas destacam es-
paço para ajustes à luz de pres-
sões inflacionárias, e que a 
repercussão sobre o consumi-
dor pode variar conforme o 
mix de itens isentos. Analis-
tas lembram que a medida não 

elimina todas as tarifas, ape-
nas reduz o peso de algumas 
mercadorias no conjunto de 
produtos afetados. O governo 
mantém o discurso de equilí-
brio entre controle de preços 
e preservação de relações co-
merciais, com observação de 
autoridades em Washington 
e Brasília. Com informações 
da Reuters.
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Trump ameaça retirar Copa 

de cidades democratas

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, voltou 
a pressionar cidades administra-
das por democratas que recebe-
rão jogos da Copa do Mundo do 
próximo ano, insinuando que 
poderá solicitar à FIFA a transfe-
rência das partidas caso conside-
re que a criminalidade esteja ele-
vada ou que as lideranças locais 
não estejam cooperando com o 
governo federal. A declaração foi 
feita nesta segunda-feira (17), du-
rante pronunciamento no Salão 
Oval ao lado do presidente da en-
tidade, Gianni Infantino.

Questionado sobre possíveis 
critérios para retirar jogos das 
cidades-sede, Trump afirmou 
que governadores e prefeitos 
“precisam se comportar” e ci-
tou especificamente a Califórnia, 
mencionando problemas de cri-
minalidade e falhas na resposta 
a incêndios. Ele disse estar dis-
posto a enviar a Guarda Nacio-
nal para auxiliar cidades como 
Los Angeles, caso haja qualquer 
sinal de instabilidade.

No mês passado, Trump já 
havia ameaçado retirar partidas 
de Boston após críticas à prefeita 

Michelle Wu, do Partido Demo-
crata. Ao ser novamente questio-
nado sobre eventuais requisitos 
para realocação de jogos, o pre-
sidente manteve o tom vago e 
reforçou que pediria a Infantino 
a troca de cidade caso detectasse 
“qualquer sinal de problema”.

Infantino evitou endossar di-
retamente as ameaças e afirmou 
que a segurança é a prioridade 
máxima da organização, desta-
cando a confiança internacional 
nos Estados Unidos como país-
-sede. Ele ressaltou que FIFA e 
governo americano trabalham 
juntos por meio de uma força-ta-
refa para garantir um ambiente 
seguro e festivo para torcedores.

As cidades-sede foram anun-
ciadas em 2022 e vêm investindo 
pesadamente em infraestrutura, 
segurança e logística. No entan-
to, essa preparação colide com a 
estratégia de Trump de mobili-
zar forças federais em cidades 
governadas por democratas pa-
ra combater crime e imigração 
ilegal — operações criticadas por 
opositores e ativistas que denun-
ciam abusos e ações coercitivas.

Fonte: CNN

Jeffrey Epstein morreu na cadeia em 2019

Reprodução

O 
Senado dos Estados Uni-
dos recebeu oficialmen-
te, nesta quarta-feira, o 

projeto aprovado pela Câmara 
que determina a divulgação dos 
arquivos relacionados a Jeffrey 
Epstein — e rapidamente o en-
caminhou ao presidente Donald 
Trump. A aprovação unânime 
no Senado, ainda na terça-feira, 
fez com que o texto fosse consi-
derado automaticamente adota-
do, sem alterações, atendendo 
ao pedido do presidente da Câ-
mara, Mike Johnson, e de sua li-
derança republicana.

A proposta obriga a procu-
radora-geral Pam Bondi a dis-
ponibilizar, em até 30 dias após 
a sanção, todos os registros, do-
cumentos e materiais investi-

Senado aprova projeto para 

divulgação de arquivos de Epstein
Medida exige 

divulgação de 

documentos não 

sigilosos ligados  

ao caso

gativos não classificados que 
estejam em posse do Departa-
mento de Justiça e tenham rela-
ção com Epstein. Registros sobre 
sua cúmplice condenada, Ghis-
laine Maxwell, e outras pessoas 
— incluindo possíveis autorida-
des do governo — mencionadas 
em investigações, acordos judi-
ciais ou negociações de imuni-
dade poderão ser divulgados. 

Informações que identifiquem 
vítimas e qualquer conteúdo 
que envolva material de abuso 
infantil serão excluídas.

Ainda não há resposta do 
Departamento de Justiça sobre 
como pretende cumprir a exi-
gência. Na sexta-feira, Bondi 
anunciou uma nova investiga-
ção sobre os arquivos e possí-
veis vínculos entre democratas 

de alto escalão e Epstein, poucas 
horas depois de Trump ordenar 
a abertura do inquérito em sua 
plataforma Truth Social. Fontes 
afirmam que é improvável que 
todo o acervo seja liberado, já 
que documentos ligados a inves-
tigações em andamento ou pro-
tegidos por privilégio executivo 
devem permanecer sob sigilo.

Trump declarou que assi-
nará o projeto quando chegar à 
sua mesa, embora tenha afirma-
do, nas redes, que não se impor-
ta com o momento da votação 
do Senado e que republicanos 
devem manter o foco em sua 
agenda política. Um assessor da 
Casa Branca disse que a assina-
tura ocorrerá assim que o texto 
for recebido.

Na tarde de terça-feira, ao 
receberem a notícia da aprova-
ção unânime no Senado, parla-
mentares democratas e sobrevi-
ventes de Epstein, reunidos em 
uma vigília no Capitólio, come-
moraram com aplausos, abraços 
e lágrimas.

Fonte: ABC
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San Francisco adota 

sistema de apitos para 

alertar sobre ICE

Moradores de diversos 
bairros de San Francisco, na 
Califórnia, começaram a uti-
lizar um sistema de apitos 
para se comunicar e orga-
nizar respostas rápidas con-
tra operações de deportação 
conduzidas pelo ICE, a agên-
cia de imigração dos Esta-
dos Unidos. A estratégia, re-
latada pelo SFGate, inclui a 
distribuição gratuita de api-
tos por ativistas e organiza-
ções locais.

O código sonoro é sim-
ples: três apitos curtos in-
dicam que agentes do ICE 
estão atuando nas proximi-
dades; um apito longo sig-
nifi ca que alguém está sen-
do detido. A ideia é permitir 
alertas instantâneos à dis-
tância, ajudando moradores 
a se deslocarem rapidamen-
te para registrar abordagens 
ou avisar imigrantes vulne-
ráveis para deixarem o local.

A organização Frameli-

ne, responsável pelo festival 
de cinema LGBTQ+ da cida-
de, tem instalado “whistle 
stops” — pontos de coleta 
de apitos — e diz ter se ins-
pirado em ações semelhan-
tes de Chicago. Em um dos 
locais participantes, o Roxie 
Theater, o estoque de apitos 
se esgotou em apenas um 
dia, segundo a gerente Ga-
briella Siaton.

O método ecoa práticas 
antigas: desde a década de 
1970, grupos LGBTQ+ já usa-
vam apitos em San Francis-
co para alertar sobre ata-
ques e crimes motivados por 
ódio. Allegra Madsen, dire-
tora-executiva da Frameline, 
afi rma que a iniciativa atual 
presta homenagem a essa 
tradição de resistência co-
munitária, ao mesmo tem-
po que responde ao avanço 
das operações de imigração 
em 2025.

Fonte: FOX

Boletim federal relata sequestros, assaltos e agressões cometidos por falsos agentes 

de imigração; ex-agente explica sinais de alerta e como verificar identidades.

FBI alerta para criminosos que se 

passam por agentes da imigração

O 
FBI emitiu um alerta 
sobre criminosos que 
estão se passando por 

agentes do Serviço de Imigra-
ção e Controle Alfandegário 
(ICE) para cometer roubos, se-
questros e agressões em vários 
estados dos EUA. Em um bole-
tim publicado em 17 de outu-
bro, o órgão detalha casos em 
que indivíduos vestiam roupas 
com o logo do ICE e se iden-
tifi cavam falsamente como 
agentes federais para enganar 
vítimas, especialmente em co-
munidades vulneráveis. Os in-
cidentes foram registrados em 
estados como Nova York, Fló-
rida e Carolina do Norte.

Segundo o FBI, o aumen-
to recente das operações reais 
do ICE tem sido explorado por 
criminosos que usam o clima 
de medo e confusão para agir. 
A prática difi culta que a popu-
lação reconheça operações le-

gítimas, colocando em risco 
civis e agentes verdadeiros. O 
órgão pede que departamen-
tos de polícia revisem seus 
protocolos de identifi cação e 
lembra que falsifi car autorida-
de federal é crime grave.

O ex-agente especial Jason 
Pack explicou que criminosos 
se aproveitam da intimidação 
e de falsos distintivos para ma-
nipular vítimas. Ele destacou 
que agentes federais legítimos 
sempre apresentam creden-
ciais — incluindo distintivo 
e identifi cação com foto — e 
jamais pedem dinheiro, car-
tões-presente ou favores. Pack 
aconselha o público a manter 
a calma, pedir para verifi car 
os documentos e, se necessá-
rio, ligar para o escritório re-
gional da agência mencionada 
para confi rmar a identidade.

O FBI recomenda obser-
var sinais como veículos ofi -

Segundo o FBI, o aumento recente das operações tem sido explorado 

por criminosos que usam o clima de medo e confusão para agir

Reprodução/X

ciais, uniformes e credenciais 
reais. Qualquer pessoa que 
suspeite de uma abordagem 

deve ligar para a polícia local 
ou para o 911.

Fonte: FOX

Condições imperdíveis para começar
sua graduação ou uma pós ainda este ano.

uninteramericas.com

Inscreva-se já!
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Ameaças fazem imigrantes naturalizados temerem por direitos antes considerados invioláveis

Naturalizados em alerta: temor cresce entre cidadãos 

americanos diante das operações migratórias de Trump

Imigrantes naturalizados nos 
Estados Unidos estão cada 
vez mais apreensivos diante 

das políticas migratórias imple-
mentadas por Donald Trump. 
Relatos de detenções equivo-
cadas, operações com agentes 
mascarados, ameaças de am-
pliar deportações e comentá-
rios sobre o fim da cidadania 
por nascimento geram insegu-
rança até entre aqueles que já 
cumpriram todos os requisitos 
legais. A promessa era clara: 
ao tornar-se cidadão, o indiví-
duo firmaria um pacto com o 
país — assumiria responsabili-
dades, como votar, e, em troca, 
receberia proteção e pertenci-
mento. Porém, nos últimos me-
ses, com o presidente Donald 
Trump remodelando as políti-
cas migratórias e redefinindo 
quem é considerado parte da 
nação, esse sentimento de se-
gurança tem se transformado 
em inquietação.

Para muitos naturalizados, 
a percepção é de que o alicerce 
antes sólido da cidadania está 
virando areia movediça. A in-
tensificação das operações mi-
gratórias, o debate sobre o fim 
do direito constitucional à ci-
dadania por nascimento e as 
ameaças de ampliar o escopo 
das deportações criam um cli-
ma de vulnerabilidade que atin-
ge até quem já cumpriu todos 
os requisitos para ser reconhe-
cido como americano.

Medo de viajar, de circular 
e até de falar

Um dos receios mais pre-
sentes entre naturalizados é o 
que pode acontecer ao sair do 
país e tentar voltar. Relatos de 
cidadãos submetidos a inter-
rogatórios rigorosos ou deten-
ções temporárias por agentes 
de fronteira aumentaram a sen-
sação de insegurança. Muitos 
agora se perguntam se preci-
sam reforçar medidas de priva-
cidade, como bloquear celula-
res, ou carregar documentação 
adicional.

Há ainda quem tenha medo 
de viajar internamente. Casos 
como o de um cidadão america-
no detido sob a acusação equi-
vocada de estar ilegalmente no 
país, mesmo após apresentação 
de sua certidão de nascimento, 
repercutiram de forma inten-
sa. Alguns afirmam que hoje 
não embarca em um voo do-
méstico sem levar o passapor-
te, mesmo possuindo um REAL 
ID — documento federalmente 

padronizado e considerado alta-
mente seguro.

As grandes operações de 
fiscalização migratória, muitas 
vezes conduzidas por agentes 
mascarados e sem identifica-
ção, em cidades como Chicago 
e Nova York, também contri-
buíram para o temor. Há regis-
tros de cidadãos americanos de-
tidos por engano durante essas 
ações. Um deles, detido duas 
vezes, entrou com um proces-
so federal contra as autorida-
des migratórias.

Somando-se a esse ambien-
te, o Departamento de Justi-
ça publicou um memorando 
no verão americano indicando 
que ampliaria os esforços para 
retirar a cidadania de imigran-
tes condenados por crimes ou 
considerados riscos à segurança 
nacional. E, em um episódio de 
destaque político, Trump che-
gou a ameaçar a cidadania do 
prefeito eleito de Nova York, 
Zohran Mamdani, um democra-
ta socialista naturalizado ain-
da jovem.

O medo é tanto que muitas 
pessoas evitam falar publica-
mente sobre o assunto, receo-
sas de atrair atenção indeseja-
da. Organizações comunitárias 
afirmam que poucos aceitam 
dar entrevistas.

Sensação de insegurança 
atinge até quem sempre se 
sentiu protegido

No Novo México, a senado-
ra estadual Cindy Nava afirma 
reconhecer o temor crescente. 
Imigrante que chegou ao país 
sem documentos, viveu sob o 
programa DACA e posterior-
mente adquiriu cidadania por 
casamento, ela diz nunca ter 
visto naturalizados tão apreen-
sivos. 

“As pessoas que antes 
não tinham medo agora 

estão incertas sobre o que 
sua cidadania realmente 

garante”, afirma.

Para especialistas, essa osci-
lação no significado da cidada-
nia não é inédita. Stephen Kan-
trowitz, professor de história 
da Universidade de Wisconsin-
-Madison, lembra que o termo 
“cidadão” aparece na Constitui-
ção original dos Estados Unidos, 
mas sem definição precisa. “É 
um conceito inspirado no ideal 
revolucionário francês, sugerin-
do igualdade dentro da comu-
nidade política, mas extrema-

mente indefinido”, explica.

Uma história marcada 
por inclusão, exclusões e 
retrocessos

A trajetória da cidadania 
americana é repleta de avanços 
e limitações. A primeira lei de 
naturalização, de 1790, restrin-
gia o acesso a “pessoas brancas 
livres de bom caráter”. Após a 
Guerra Civil, indivíduos de as-
cendência africana foram incor-
porados às categorias elegíveis, 
e a 14ª Emenda garantiu cidada-
nia automática a qualquer pes-
soa nascida em solo americano.

No entanto, ao longo dos 
séculos seguintes, legislação e 
política frequentemente defi-
niram quem podia — ou não 
— tornar-se cidadão. A Lei de 
Imigração de 1924, por exem-
plo, impediu a entrada e, por 
consequência, a naturalização 
de imigrantes de países asiáti-
cos, considerados inelegíveis. 
Somente em 1952 essas barrei-
ras raciais foram oficialmente 
removidas. Em 1965, uma re-
forma migratória estabeleceu 
um sistema mais equitativo de 
distribuição de vistos.

Também houve momentos 
em que cidadãos perderam o 
status. O caso mais emblemáti-
co ocorreu em 1923, quando a 
Suprema Corte decidiu que imi-
grantes indianos não eram con-
siderados “brancos” e, portanto, 
não poderiam ser naturalizados 
— decisão que levou à revoga-
ção da cidadania de dezenas de 
pessoas. Em outros momentos, 
os direitos foram ignorados na 
prática, como no internamento 
de japoneses americanos duran-
te a Segunda Guerra Mundial.

“Em certos períodos, 
o poder político 

simplesmente decide que 
um grupo ou indivíduo 

não é mais digno de 
cidadania”, afirma 

Kantrowitz.

Medidas de proteção 
adotadas por 
naturalizados

Diante das incertezas atuais, 
especialistas em direitos imigra-
tórios recomendam que cida-
dãos naturalizados adotem cui-
dados simples, mas eficazes, 
para evitar equívocos com au-
toridades de imigração. Entre as 
orientações estão carregar sem-
pre um documento oficial válido 
— como passaporte americano 
ou certificado de naturalização 

Naturalizados estão perdendo a confiança na estabilidade da cidadania americana

Departamento de Estado.

— principalmente ao viajar, mes-
mo dentro do país. Advogados 
também sugerem manter cópias 
digitais seguras dos documentos 
de cidadania e evitar fornecer ce-
lulares ou senhas sem uma jus-
tificativa legal clara, garantindo 

assim a proteção de dados pes-
soais. Em deslocamentos inter-
nacionais, recomenda-se manter 
registros de viagens e comprova-
ções de residência nos EUA, caso 
sejam solicitados por agentes de 
fronteira. Para muitos naturali-

zados, essas medidas funcionam 
como uma camada adicional de 
segurança em um momento em 
que até cidadãos plenamente re-
gularizados temem ser alvo de 
equívocos ou excessos das auto-
ridades migratórias.
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Brasileira transforma sua história de desafios em um centro de estética  

de referência na Flórida, atendendo celebridades e impulsionando a  

autoestima de mulheres imigrantes

Reinventando Adeise Moraes: uma 

trajetória de força e resiliência

A 
trajetória de Adeise Mo-
raes, fundadora do Spa 
Adeise Moraes, é mar-

cada por coragem, reinvenção 
e um profundo compromisso 
com sua profissão. Natural de 
Cuiabá (MT) e há quatro anos 
vivendo em Boca Raton, a es-
teticista e cosmetóloga carrega 
duas décadas de experiência, es-
tudos e dedicação absoluta à es-
tética — área que abraçou ain-
da jovem no Brasil.

Ao chegar aos Estados Uni-
dos, ela enfrentou um perío-
do particularmente desafia-
dor. “No primeiro ano, quase 
ninguém me conhecia. Eu tra-
balhava a domicílio”, relem-
bra. Mas a dificuldade nunca 
apagou sua determinação. Pe-
lo contrário: foi em solo ame-
ricano que Adeise redescobriu 
seu próprio valor, tanto como 

profissional quanto como mu-
lher. “Aqui eu aprendi a acredi-
tar mais em mim mesma. Sem-
pre estudei muito e tudo valeu 
a pena.”

Sua história também carre-
ga marcas profundas do passa-
do que a impulsionaram a bus-
car um recomeço. Ela fala com 
firmeza sobre a violência que 
sofreu no Brasil e sobre a ne-
cessidade de deixar o país pa-
ra encontrar segurança, paz e 
liberdade. Hoje, vive uma nova 
realidade: é casada, mãe, e con-
duz uma carreira consolidada 
— algo que ela define não em 
termos financeiros, mas emo-
cionais. 

“Minhas filhas não vivem 
mais em um ambiente 
de brigas. Isso não tem 

preço.”

Segundo Adeise, as barrei-
ras nos EUA foram menos so-
bre idioma e mais sobre lidar 
com pessoas que não acredita-
vam em seu crescimento. A for-
ça para superar essas situações, 
diz ela, veio de seu propósito e 
de valores fundamentais. 

“Acreditar que tudo vai 
dar certo foi essencial. As 
dificuldades me fizeram 

mais forte.”

O reconhecimento chegou: 
Adeise se tornou conhecida co-
mo “a esteticista das famosas” e 
hoje é referência em pós-opera-
tório e em seu próprio método 
de drenagem linfática, que apre-
senta resultados já na primeira 
sessão. Seu trabalho conquistou 
clientes de todo o país e abriu 
portas para novos projetos, in-

cluindo o lançamento de um 
curso com sua técnica exclusiva.

Inspirada pela mãe — “uma 
mulher forte que me ensinou a 
enfrentar os problemas de ca-
beça erguida” —, Adeise deseja 
que sua história motive outras 
brasileiras na América. “Nun-
ca desista e nem olhe para trás. 
A vida é pra frente. Aqui existe 
oportunidade para quem não 
tem preguiça.”

Com olhar voltado ao futu-
ro, ela mantém sonhos que se-
guem crescendo junto com a 
empresa. E deixa um conselho 
direto para quem inicia uma vi-
da fora do Brasil: 

“Estude, aprenda uma 
profissão, capacite-se. 

Quando chegar aqui, faça 
o seu melhor. Não tem 

erro.”A brasileira vive nos Estados Unidos há 4 anos

Arquivo Pessoal
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De Joinville para as rodovias americanas, Solange Debortoli 

transformou coragem, fé e resiliência em uma carreira que 

rompe barreiras em um setor dominado por homens

“Nunca foi sorte”: A 

brasileira que cruzou os 

EUA dirigindo caminhões 

e inspirando outras 

mulheres na estrada

A história de Solange De-
bortoli, de 48 anos, po-
deria facilmente virar 

roteiro de cinema: uma brasi-
leira que deixou Joinville aos 
22 anos, construiu uma vida 
nos Estados Unidos, superou 
barreiras culturais, reinventou 
a própria carreira e, décadas 
depois, encontrou na boleia de 
um caminhão o caminho para 
sua verdadeira realização.

Moradora de Port St. Lucie, 
na Flórida, Solange vive há 26 
anos no país. Antes de embar-
car na profissão que hoje defi-

ne sua identidade, ela atuou por 
18 anos como legal assistant em 
um escritório de advocacia em 
Pompano Beach. Ali, viveu ex-
periências que descreve como 
enriquecedoras — mas sentia 
que o mundo fora das paredes 
do escritório a chamava.

O primeiro passo dessa vira-
da começou de forma simples: 
acompanhando o marido, cami-
nhoneiro experiente, em algu-
mas viagens. A estrada a encan-
tou. A liberdade dos trajetos, as 
paisagens que mudam a cada 
dia e o prazer de dirigir reacen-

bem me ajudaram muito. 
Não adianta desespero, 

é preciso confiar no 
processo.”

Solange credita boa parte 
de sua força ao marido, “grande 
incentivador”, e à fé, que apare-
ce de forma constante em sua 
narrativa. Ela lembra o momen-
to em que quase desistiu de fi-
car nos EUA, apenas um mês 
após chegar. “A saudade aper-

tou, pensei em voltar, mas fui 
orando e Deus acalmou meu 
coração.”

Entre suas maiores conquis-
tas, destaca a cidadania ameri-
cana — “um sonho realizado” 
— e a oportunidade de cons-
truir uma vida estável, cheia 
de aprendizado, ao lado da fa-
mília. Para o futuro, ela e o ma-
rido sonham em se aposentar, 
concluir projetos pessoais, via-
jar e passar mais tempo com a 

família no Brasil.
Solange também carrega 

uma visão clara do que signi-
fica sucesso: “O verdadeiro su-
cesso não está no que você con-
quista, mas em quem você se 
torna ao longo do caminho.” 
Às brasileiras que chegam aos 
EUA em busca de um recome-
ço, ela deixa um recado asserti-
vo: organizem-se, estudem, se-
jam prudentes — e sigam em 
frente, mesmo com medo.

Ela dirige há oito meses profissionalmente

Arquivo Pessoal

Solange sempre gostou de dirigir

Arquivo Pessoal

Solange e o marido, também caminhoneiro

Arquivo Pessoal

deram nela uma paixão antiga. 

“Sempre gostei de dirigir, 
mas foi nessas viagens 
que percebi que aquilo 
poderia ser minha vida 

também”, relembra. 

Com o incentivo do mari-
do, ela se matriculou em uma 
escola, tirou a licença CDL Clas-
se A e, há oito meses, dirige pro-
fissionalmente ao lado dele na 
empresa de transporte do casal, 
subcontratada por uma compa-
nhia da Califórnia.

Ingressar em uma área on-
de apenas 10% dos profissionais 
são mulheres foi uma vitória. 
“Tenho muito orgulho de ser 
uma delas”, afirma. Na estra-
da, Solange coleciona não ape-
nas quilômetros percorridos, 
mas histórias, descobertas e a 
sensação constante de que está 
exatamente onde deveria estar.

Como muitos imigrantes, 
ela enfrentou o desafio da co-
municação nos primeiros anos, 
especialmente em uma época 
sem a tecnologia atual. Longe 
da família, também conheceu 
o peso da saudade. Mas sua per-
sonalidade otimista a guiou pe-
los momentos difíceis.

 “A paciência e a crença 
de que tudo termina 
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Brasileiro enfrenta grandes nomes em jogo de 

exibição no loanDepot Park

João Fonseca fala sobre 

Miami Invitational e 

duelo histórico

N
a coletiva, Fonseca, de 
19 anos e 24º no ran-
king da ATP, comen-

tou a ansiedade de jogar no 
loanDepot Park, casa do Mia-
mi Marlins, palco do Miami 
Invitational em 8 de dezem-
bro de 2025. O evento terá o 
duelo de duplas mistas entre 
Carlos Alcaraz/Emma Radu-

canu e João Fonseca/Amanda 
Anisimova, entre as partidas 
de simples feminino e mas-
culino. O jovem brasileiro 
destacou que, mesmo sendo 
um torneio de exibição, pre-
tende levar a sério a compe-
tição e quer vencer, especial-
mente ao lado de Anisimova. 
Questionado sobre enfrentar 

Alcaraz no futuro, Fonseca 
sorriu e disse que o encontro 
ocorreu mais rápido do que 
imaginava, fruto de dedica-
ção aos treinos. Ele também 
comentou a ascensão recen-
te após vencer torneios im-
portantes, como o ATP 500 
de Basileia. Como lembran-
ça, recebeu uma camisa do 

João Fonseca tem 19 anos 

Divulgação/Miami Invitational

Brasil empata com Tunísia em último amistoso do ano

A seleção brasileira não 
teve boa atuação e fi cou no 
1 a 1 com a Tunísia, na Deca-
thlon Arena, em Lille, último 
compromisso de 2025. Paque-
tá desperdiçou um pênalti aos 
32 minutos do segundo tem-
po. O empate veio graças a Es-

têvão, que converteu pênalti 
por mão de Bronn aos 39 mi-
nutos, segundo o VAR.

Ofensiva brasileira fi cou 
abaixo do esperado: Cunha, 
Estêvão, Rodrygo e Vinicius 
Júnior tiveram poucas opor-
tunidades. Wesley e Caio Hen-

rique deixaram espaços que 
alimentaram o contra-ataque 
tunisiano. Ancelotti promo-
veu mudanças após o interva-
lo; Paquetá entrou, porém fa-
lhou na chance de decidir. O 
Brasil volta somente em mar-
ço, diante França e Croácia.

Brasil desperdiça pênalti e não 

passa de empate com Tunísia

Agência Brasil

Marta foi indicada ao 
prêmio de gol mais boni-
to da temporada no FIFA 
The Best, para o futebol 
feminino. O golaço ocor-
reu na vitória do Orlan-
do Pride por 3 a 2 sobre o 
Kansas City Current, pela 

NWSL, em 17 de novembro 
de 2024.

A brasileira domina a 
jogada desde o meio, dri-
blando defensores antes de 
finalizar. Também concor-
rem ao Prêmio Marta joga-
doras de diversos países.

Marta concorre ao gol mais bonito

Marlins com o nome Fonseca 
e o número 29, além de um 
quadro de Romero Britto. O 

jogo começa às 19h, e a arena 
promete clima de festa com o 
público brasileiro. A partida 

de exibição promete protago-
nismo brasileiro e expectati-
va de multidão barulhenta.
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I
nvasão indígena, ausên-
cia dos EUA e Argenti-
na, e o fiasco da festa 
oficial transformaram a 

conferência em um vexame 
internacional

O COP 30 tinha tudo pa-
ra consolidar o Brasil como 
protagonista nas discussões 
globais sobre clima e susten-
tabilidade. Em vez disso, o 
país assistiu à transforma-
ção do evento em um espe-
táculo de improviso, falta de 
comando e exposição inter-
nacional de nossas fragilida-
des estruturais e diplomáti-
cas. O encontro, que deveria 
simbolizar liderança, tor-
nou-se um dos momentos 
mais constrangedores da di-
plomacia brasileira recente.

Invasão indígena 
escancara falha de 
segurança

Logo nos primeiros dias, 
grupos indígenas romperam 
barreiras de acesso e invadi-
ram áreas restritas do even-
to. A cena  transmitida in-
ternacionalmente mostrava 
empurra-empurra, interrup-
ções de coletivas e autorida-
des incapazes de controlar a 
situação. A invasão revelou 
a completa falta de planeja-
mento e expôs ao mundo a 
incapacidade de se manter 
segurança mínima em um 
encontro global. Diplomatas 
estrangeiros ficaram atôni-
tos diante de um ambiente 
que beirou o caos.

EUA e Argentina: 
ausências que falaram 
mais alto

A ausência dos Estados 
Unidos a nação mais influen-
te do planeta foi interpreta-
da como um recado político 
direto: não houve confian-
ça suficiente na condução 
brasileira do evento. A Ar-
gentina seguiu o mesmo ca-
minho, optando por não va-
lidar a conferência em seu 
formato atual. Sem essas 
duas presenças-chave, o COP 
30 perdeu peso diplomáti-
co e enfraqueceu qualquer 
possibilidade de acordos 
com impacto real. A sensa-
ção prevalente foi a de isola-
mento político e falta de cre-
dibilidade.

A festa oficial vira caso 
internacional: luxo, caos 
e falta do básico

O ponto mais simbóli-
co do fiasco foi a festa orga-
nizada pela primeira-dama 
Janja. Apesar do alto cus-
to com decoração de luxo, 
equipe contratada a preço 
elevado e produção tratada 
como evento de gala — a es-
trutura básica simplesmente 
não funcionou.

Convidados estrangeiros 
relataram falta de água até 
nos bares, ausência de água 
nos banheiros, ar-condicio-
nado quebrado deixando os 
ambientes abafados, filas in-
termináveis para comida e 
bebida, e um serviço com-
pletamente desorganizado. 
O contraste entre gastos ele-
vados e ausência do básico 
gerou críticas severas na im-
prensa internacional e am-
pliou a percepção de que o 
Brasil priorizou aparência 
em vez de eficiência.

O mundo esperava firme-
za, liderança e competência. 
O que se viu foi improvisa-
ção, exposição desnecessá-
ria e um enorme desperdí-
cio de oportunidade. Em vez 
de se apresentar como pro-
tagonista responsável e pre-
parado, o Brasil mostrou fra-
gilidade institucional, falta 
de planejamento e uma in-
capacidade preocupante de 
coordenar um evento que 
deveria ser referência inter-
nacional. Essa discrepância 
entre expectativa e entre-
ga ficou evidente em cada 
etapa da conferência: des-
de a segurança comprometi-
da até a ausência de delega-
ções estratégicas, passando 
pela desorganização logísti-
ca e pelas falhas estruturais 
que comprometeram a ima-
gem do país perante autori-
dades, imprensa e sociedade 
civil global.

O Brasil saiu menor, en-
fraquecido e marcado por 
um vexame que entrará pa-
ra a história como a con-
ferência que não soube se 
organizar  e nem mostrar se-

riedade diante dos desafios 
globais. A percepção externa 
foi de um país que não con-
seguiu demonstrar autori-
dade, responsabilidade nem 
capacidade técnica para lide-
rar debates de alta comple-
xidade. Em vez de fortalecer 
seu papel no cenário climá-
tico, o país reforçou a sensa-
ção de isolamento político e 
despreparo administrativo, 
perdendo uma oportunidade 
histórica de se consolidar co-
mo articulador de soluções 
reais e de conquistar respei-
to entre as nações.

A repercussão interna-
cional reforçou esse desgas-
te: veículos de imprensa, es-
pecialistas e representantes 
estrangeiros ressaltaram a 
contradição entre o discur-
so oficial e a prática desor-
ganizada, expondo um Bra-
sil que falhou justamente no 
momento em que precisava 
mostrar maturidade e com-
petência. O fiasco da infraes-
trutura, a condução política 
inconsistente e o simbolis-
mo negativo dos episódios 
ocorridos durante o COP 30 
criaram uma narrativa glo-
bal de descrédito, que difi-
cilmente será revertida sem 
mudanças profundas.

Em termos de legado, 
o COP 30 deixa ao país não 
um marco de avanço cli-
mático, mas uma reflexão 
amarga sobre responsabili-
dade, preparo e prioridades. 
O Brasil teve todas as condi-
ções para brilhar e mostrar 
força, mas preferiu entregar 
improviso, confusão e um 
espetáculo que, em vez de 
elevar sua imagem, a com-
prometeu. A conferência 
que deveria ser vitrine vi-
rou espelho: revelou, para o 
mundo, as fragilidades que 
insistimos em esconder in-
ternamente. E, por isso, será 
lembrada como um dos epi-
sódios mais constrangedo-
res da diplomacia brasileira 
contemporânea.

ECONOMIA 

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em Administração 
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COP 30: O Brasil expôs sua fragilidade diante do mundo

Por FABIANO BELLATI

A ausência dos Estados Unidos 

a nação mais influente do 

planeta foi interpretada como 

um recado político direto: não 

houve confiança suficiente na 

condução brasileira do evento



SAÚDE FINANCEIRA Gazeta Brazilian News · Semana de 20 a 26 de novembro de 202516

Desde fevereiro de 2025, 
o governo dos Estados 
Unidos anunciou que 

pretende encerrar a produ-
ção das moedas de um centa-
vo – as “pennies”. O movimen-
to, impulsionado pelo Trump 
, e implementado através do 
United States Mint sob a dire-
ção do U.S. Department of the 
Treasury, segue um modelo já 
adotado por países como o Ca-
nadá e a Austrália.

O argumento central gi-
ra em torno da inefi ciência 
de produção. Em 2024, cada 
penny custava cerca de 3,69 ¢ 
para ser fabricada , mais que 
o seu próprio valor facial. A 
produção resultou em perdas 
de dezenas de milhões de dó-
lares por ano para o Tesou-
ro. Por exemplo, estimativas 
apontaram cerca de US$ 85,3 
milhões em perdas apenas no 
exercício de 2024. Além dis-
so, as pessoas acumulam pen-
nies em potes, esquecem em 

caixas, e há enorme volume 
de moedas que praticamente 
não circulam.

Outro fator é a mudança 
no comportamento de paga-
mentos. O “cash” representa 
uma fração cada vez menor 
das transações. Segundo rela-
tório do Federal Reserve, ape-
nas cerca de 16% das compras 
nos EUA em 2023 foram feitas 
em dinheiro. Isso diminui ain-
da mais a utilidade prática da 
penny como unidade monetá-
ria circulante.

O plano prevê que a pro-
dução de novas pennies será 
encerrada no início de 2026. 
As moedas existentes perma-
necem em circulação e con-
tinuam como meio de paga-
mento legal.

Para o comércio, o impac-
to imediato mais visível será 
o arredondamento dos valo-
res em transações em espé-
cie. Quando o centavo deixar 
de ser produzido e houver es-

cassez, muitos lojistas deverão 
arredondar o valor total para 
o 5 ¢ mais próximo (meios co-
mo 0-2¢ seriam arredondados 
para baixo, enquanto 3-4¢ ou 
8-9¢ iriam para cima).

A economia estimada 
em custos de produção che-
ga a cerca de US$ 56 milhões 
anuais, segundo o Tesouro. 
Embora seja um valor mo-

desto frente aos trilhões de 
dólares em gastos públicos, 
representa um passo simbóli-
co rumo à modernização mo-
netária.

Apesar da economia para 
o governo, estudos do Reser-
ve Bank de Richmond indicam 
que o arredondamento nas 
compras em dinheiro poderá 
custar aos consumidores cer-
ca de US$ 6 milhões por ano. 
Alguns economistas, porém, 
alertam que o efeito pode ser 
muito maior, especialmente 
para famílias de baixa renda 
que dependem mais de dinhei-
ro físico. É possível que esses 
consumidores acabem pagan-
do discretamente mais por ar-
redondamento para cima.

Relatos recentes apontam 
que bancos e varejistas já co-
meçam a enfrentar escassez 
de pennies, provocando obs-
táculos operacionais. Termi-
nais de depósito de moedas 
estão fechando para pennies, 
forçando os comerciantes a 

“arredondar para baixo” para 
evitar confl itos legais. Essa lo-
gística pode gerar custos adi-
cionais ou transtornos pon-
tuais no curto prazo.

Ao eliminar a penny, os 
EUA entram na lista de países 
que já abandonaram a menor 
denominação monetária, sim-
bolizando uma adaptação à 
economia digital e à redução 
do uso de moedas físicas.

Do ponto de vista públi-
co-fi nanceiro, faz sentido pa-
rar de produzir uma moeda 
que custa mais que sua face e 
que quase não circula. Mas do 
ponto de vista social e opera-
cional, o impacto recai sobre-
tudo sobre quem usa dinheiro 
em espécie  em especial pes-
soas de renda mais baixa ou 
que não têm acesso a méto-
dos digitais.

Para muitos consumidores 
nascidos em economia digital 
ou que usam cartão, o efeito 
será mínimo ou imperceptí-
vel. Para outros, ao depende-
rem de troco ou moedas, have-
rá adaptação, possivelmente 
com pequenas perdas acumu-
ladas via arredondamentos

O fi m da penny marca um 
marco simbólico na história 
econômica dos EUA. Ele refl e-
te custos crescentes, mudan-
ças nos hábitos de pagamento 
e uma transição rumo ao di-
nheiro eletrônico. A economia 
federal ganhará com a econo-
mia de custos, mas o verda-
deiro teste estará no impacto 
nos consumidores que ainda 
dependem de moedas físicas.
O que voce acha disso? 
Uma otima semana a 
todos.

Os “ Pennies” vão acabar?

POR CLAUDIA FEHRIBACH
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Ao eliminar a penny, os EUA entram na lista de países 

que já abandonaram a menor denominação monetária, 

simbolizando uma adaptação à economia digital e à 

redução do uso de moedas físicas

Assumindo
DESAFIOS
Eribelto acreditava que a vida terminava no túmulo.
Empresário bem-sucedido, acostumado ao poder e ao
conforto, nunca se preocupou com espiritualidade. 
Mas a morte chega sem pedir licença — e o que ele
encontra do outro lado não é o nada, mas um  
despertar doloroso em meio a sombras e lembranças.
Entre a incredulidade e o medo, Eribelto descobre
que ainda há caminhos a trilhar. 
Amparado por espíritos amigos, inicia uma jornada
de aprendizado, humildade e trabalho no bem.
Das lições do Evangelho às tarefas simples de auxílio,
ele passa a compreender que a verdadeira riqueza
não está nos bens da Terra, mas na transformação
interior.
Assumindo Desafios é um romance mediúnico
comovente que mostra que a vida continua além da
morte, e que nunca é tarde para recomeçar.
 Uma história de resgate e esperança, que convida o
leitor a refletir sobre o valor da fé, do serviço e do
amor sem condições.

Autor:
 Umberto Fabbri 

Lançamento

Disponível impresso e em eBook nos sites
Amazon.com, Barnes&Noble.com e Books&Books.com
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Uma transportadora internacional 
COM A MAIOR REPUTAÇÃO

NESTE MERCADO.
30 anos atendendo com sucesso. 

Ligue já e consulte! 
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Wicked: For Good

Universal 
Pictures

Estreia na 
sexta-feira, dia 
21 de novembro, 
o musical “Wic-
ked: For Good”, 
o capítulo fi nal 

da história não contada das Bruxas 
de Oz. Agora, Elphaba e Glinda estão 
separadas e devem enfrentar as con-
sequências das ações e decisões que 
tomaram. Enquanto Elphaba segue de-
monizada como a Bruxa Má do Oeste, 
exilando-se na fl oresta de Oz, Glinda 
vive as glórias de ter se tornado o sím-
bolo da Bondade no reino, morando 
no palácio da Cidade das Esmeraldas 
e desfrutando da fama e do glamour 
de ser amada por toda a população. 
Quando Glinda tenta intermediar 
uma reconciliação entre Elphaba e 
o Mágico, as coisas parecem piorar, 
afastando ainda mais as duas amigas. 
A visita de uma garota do Kansas vira 
tudo de cabeça para baixo, enquanto 

uma multidão se coloca contra a Bru-
xa Má, o que obrigará a dupla a se unir 
novamente. Voltam ao elenco Cynthia 
Erivo, Ariana Grande, Jonathan Bailey, 
Jeff Goldblum e Michelle Yeoh. A dire-
ção é de Jon M. Chu. O roteiro adapta-
do foi escrito por Winnie Holzman e 

Dana Fox. 

Rental Family

Searchlight

A comédia dra-
mática “Rental 
Family”, como 
ator premiado 
Brendan Fraser, 
entra em cartaz 

na sexta-feira, dia 21 de novembro. O 
longa se passa em Tóquio e acompa-
nha um ator americano com difi cul-
dades de encontrar novos trabalhos 
e um propósito em sua vida. Isso até 
sua agente esbarrar com um serviço 
incomum: uma agência de “aluguel de 
família” na qual ele ocupará o papel 
de pai, namorado e amigo substituto 
para estranhos. Quanto mais ele 

mergulha no mundo e na vida de 
seus clientes, mais ele começa a se 
importar verdadeiramente com essas 
pessoas, formando laços genuínos 
que passam a borrar os limites entre 
performance, atuação e realidade. Ao 
confrontar as implicações morais de 
seu novo trabalho, Phillip redescobrirá 
o valor do pertencimento e a beleza 
sutil das relações humanas. Também 
estão no elenco Mari Yamamoto, Ta-
kehiro Hira, Shannon Gorman e Akira 
Emoto. O longa foi dirigido por Hikari, 
que também assina o roteiro ao lado 
de Stephen Blahut.

SISU: Road to 

Revenge

Sony Pictures

A personagem 
Aatami está de 
volta! “Sisu: 
Road to Reven-
ge” estreia nos 

cinemas na sexta-feira, dia 21 de 
novembro. O longa acompanha o 
retorno de Aatami , também conhe-

cido como “o homem que se recusa 
a morrer’’, ao lar no qual toda a sua 
família foi assassinada. Tendo viven-
ciado uma triste guerra, ele volta 
com o intuito de reconstruir o local 
brutalmente afetado. No entanto, 
a homenagem que parecia perfeita 
é destruída quando o comandante 
do Exército Vermelho, responsável 
por assassinar todos aqueles que ele 
tanto amou, o encontra e passa a 
persegui-lo, no intuito de também 
matá-lo. Agora, em uma luta para 
sobreviver, Aatami precisa fugir pelo 
país, antes que a morte o encontre. 
No elenco estão Jorma 
Tommila, Stephen Lang, 
entre outros. A direção 
é de Jalmari Helnader, 
que também assina o 
roteiro.

Zootopia 2

Disney Studios

“Zootopia 2” entra em 
cartaz no dia 26 de no-
vembro. Os heróis e poli-

ciais novatos Judy Hopps e Nick Wilde 
estão de volta para mais uma aventura 
extravagante pela grande metrópole 
animal de Zootopia. Nessa segunda 
parte, após desvendarem o maior caso 
da história da cidade, Judy e Nick são 
surpreendidos por uma ordem do 
Chefe Bogo: os dois detetives precisam 
frequentar o programa de aconselha-
mento Parceiros em Crise. A união da 
dupla é colocada à prova quando surge 
um mistério ligado a um recém-chega-
do à cidade: o misterioso e venenoso 
réptil Gary De’Snake. Para encontrar 
as soluções para o caso envolvendo a 

víbora, Judy e Nick devem 
desvendar novas partes 
da cidade, sendo testados 
o tempo todo. Voltam ao 
elenco de vozes, Ginnifer 
Goodwin, Jason Bateman, 
Andy Samberg, Shakira e 
Idris Elba. Ke Huy Quan 
e Fortune Feimster se 
juntam a eles. A direção 
é de Byron Howard e 
Jared Bush, que também 
escreveu o roteiro.

Estreias da semana

CINEMA

Jornalista paulistana formada pela PUC de São Paulo e pós-graduada em Broadcast Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, diretores, produtores e outros envolvidos nos maiores lançamentos do cinema americano.

Site: www.janaoncamera.com
Canal no youtube: youtube.com/user/janaoncamera
Twitter: @janaoncamera

cinema@gazetanews.comPor JANA NASCIMENTO NAGASE
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Wagner Moura

Divulgação

O ator Wagner Moura está aqui em Los Angeles promovendo o filme e já em campanha para as premiações

Wagner Moura fala sobre “O Agente Secreto” e as premiações

O fi lme brasileiro “O Agen-
te Secreto”, escolhido pa-
ra representar o Brasil no 

Oscar 2025, entra em cartaz nas 
próximas semanas aqui nos Es-
tados Unidos. O ator Wagner 
Moura está aqui em Los Ange-
les promovendo o fi lme e já em 
campanha para as premiações. 
Wagner conversou comigo so-
bre a expectativa da estreia aqui, 
a campanha, a personagem que 
o diretor Kleber Mendonça Filho 
escreveu para ele e muito mais. 
O ator está sendo cotado para 
concorrer como Melhor Ator 
(ele recebeu o prêmio de Me-
lhor Ator no Festival de Cannes 
deste ano). Confi ra trechos da 
entrevista exclusiva com o ator.

Entrevista

Jana -Kleber escreveu o 
Marcelo pensando em você. 
Como você se sentiu e o que 
mais você gostou de interpre-
tá-lo?

Wagner - É uma super hon-
ra você ter um cara que é um 
dos mais importantes pra mim, 
um dos mais importantes ci-
neastas brasileiros de todos os 
tempos, escrever uma persona-

JANA NASCIMENTO NAGASE

gem pra você. Eu sou muito 
grato a Kleber por isso, inde-
pendentemente do momento 
que o fi lme está tendo, dos prê-
mios que o fi lme está ganhan-
do, aquele diretor escrever algo 
pra mim já foi uma coisa incrí-
vel. Agora, esse fi lme também é 
um fi lme muito especial porque 
ele nasce de uma inquietação 
que eu e o Kleber compartilha-
mos durante o governo Bolso-
naro. Esse fi lme, pra mim, é um 
fi lme sobre alguém que quer se 
manter fi el ao que acredita, aos 
valores que tem, quando tudo 
o que está ao redor dele diz o 

contrário, quando toda uma or-
dem que está estabelecida ao re-
dor dele é o contrário do que ele 
pensa. E, nesse sentido, faz todo 
o sentido que Kleber tenha feito 
com que o fi lme acontecesse du-
rante uma ditadura militar, que 
é muito presente no cinema.

Jana - O fi lme está receben-
do vários reconhecimentos. 
Você já recebeu um prêmio 
em Cannes, teve o festival de 
Chicago, Kleber recebeu uma 
linda homenagem da Associa-
ção Critics Choice e dedicou o 
prêmio a você. E o fi lme está 

tendo uma trajetória muito 
bonita. O que você espera da-
qui para frente?

Wagner - Você sabe que a 
estreia no Brasil, sem nenhu-
ma dúvida, é a mais importan-
te, porque, quer dizer, num cer-
to sentido, você faz um fi lme, 
em português, que acontece no 
Brasil, sobre a ditadura militar 
em Recife. O sentido que aqui-
lo vai fazer no Brasil é diferen-
te do sentido que faz aqui. Não 
que seja menos importante o jei-
to com que essas pessoas aqui 
recebem o fi lme, porque todo 
mundo sabe o que é um governo 

autoritário, todo mundo enten-
de o que é a justiça, todo mun-
do se conecta com personagens 
humanos. [...] E acho importan-
te que as pessoas aqui vejam 
aquele fi lme e entendam o que 
houve na ditadura no Brasil, que 
vejam aquelas particularidades 
da cultura pernambucana, per-
na cabeluda. Aquilo tudo é mos-
trar um pouco do Brasil. Mas 
acho mais incrível ainda que 
nós, brasileiros, vejamos aquilo 
e que aquilo seja, de certa for-
ma, um espelho para nós tam-
bém, não esse fi lme em particu-
lar, qualquer fi lme que você se 
olhe, se veja, se entenda como 
brasileiro, que aquilo reafi rme 
a sua cultura, que você veja coi-
sas ali que acha que não é bom. 
Eu não entendo como isso não 
pode ser, alguém possa ver is-
so não como uma coisa funda-
mental para o desenvolvimen-
to de um país.

Jana - Voltando ao Marce-
lo, ao “O Agente Secreto”, qual 
foi a cena que mais te desafi ou 
como ator?

Wagner - A cena que a gen-
te fez, esse fi lme tem uma coisa 
muito interessante, o Kleber não 
segue nenhum padrão de escri-

ta, de roteiro. Eu acho fascinante 
isso. E você só vai entender exa-
tamente o que está acontecendo 
no fi lme quando acontece aque-
la cena no cinema São Luís com 
o meu personagem, da Maria 
Fernanda e o Tomás Aquino, on-
de a gente... Eu só vi o fi lme duas 
vezes. Então, acho que é mais ou 
menos uma hora e meia, uma 
hora e pouco, uma hora e quin-
ze de fi lme. E aquela foi uma ce-
na que a gente fi lmou, era uma 
cena muito longa, aquela con-
versa muito longa, ela é inter-
cortada com fl ashbacks, mas a 
gente a fi lmou inteira. Então, a 
gente fi lmou sem parar aquela 
cena por 25 minutos. [...] Quan-
do termina a cena eu nem lem-
bro direito o que aconteceu. En-
tão, não sei o que é desafi ante, 
porque era muito texto, a gente 
falava muito, mas mais do que 
desafi ante, foi muito prazeroso 
de fazer. Foi muito legal.

“O Agente Secreto” estreia 
em Nova York no dia 26 de no-
vembro e em Los Angeles no 
dia 5 de dezembro. No restante 
do país, ainda não tem uma da-
ta defi nida.

Você pode conferir a entre-
vista completa no site do Gaze-
ta News.
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Mari Cifelli e Mariana Curvo, líderes da Alliance of Mercy US

A anfi triã Krika Palaia

Marjorie Abdala, Denise Julião, e Andressa Mitre, fundadoras da Just love

Krika Palaia, Ana Tereza Alcântara Machado, e a anfi triã Mariana Curvo

Convidadas reunidas Grupo de adolescentes voluntários

Krika Palaia, Patricia Almeida, Paola Tucunduva e Mari Cifelli

Algumas convidadas 

reunidas

Feijoada Do Bem 2025 - Alliance Of Mercy Us

Friendsgiving em Weston
Packing Party 

Just Love

N
o dia 8 de novembro ocor-
reu em Fort Lauderdale 
mais uma edição da Feijoada 
do Bem, na casa de Maria-

na Curvo, uma das líderes da Alian-
ça da Misericórdia nos EUA. O even-
to seguiu animado com a presença 

de mais de 120 convidados, que apre-
ciaram a deliciosa feijoada prepara-
da pela anfi triã e voluntários. Toda a 
renda arrecadada será destinada aos 
projetos da instituição no Brasil, le-
vando mais dignidade às crianças e 
famílias de extrema pobreza.

K
rika Palaia, fundadora do grupo 
“Queridonas pelo Mundo”, reuniu 
um grupo de amigas em Weston, na 
tarde de 15 de novembro. O motivo 

foi confraternizar, celebrar a amizade, e agra-
decer as conquistas deste ano. A 

Just Love Foun-
dation, fundação 
liderada pelas 
amigas Marjo-

rie Abdala, Andressa Mi-
tre e Denise Julião, rea-
lizou nos dias 14 e 15 de 
novembro mais um Pac-
king Party, onde mais de 
80 voluntários se uniram 
para embalar mais de 
2.000 caixinhas de Natal. 
Nessas caixinhas são co-
locadas as doações arre-
cadadas durante o ano, e 
o destino são as crianças 
carentes do Operation 
Christmas Child.

MIAMI BE HAPPY
Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres (Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna do GN com os principais destaques sociais. 

Por SÍLVIA, DENISE E SIMONE
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5ª Celebração do Cinema e da Televisão Latina

INSIGHT

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 atua na área de comunicação e 
integra as pessoas através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social no GazetaNews em 2004

insight@gazetanews.comPor CHRIS BIANCHI
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Critics Choice

Laine Furtado

Fernanda Cirino e Fabi Fernandes

Jana Nagase e Wagner Moura

Roberta Santos e Fabi Fernandes

Jana Nagase e Kleber Mendonça

30 Anos da Revista Linha Aberta

Niver da Fabi Fernandes

N
o dia 30 de outubro, a Editor-in-Chief da Revista Linha 
Aberta, Laine Furtado, foi surpreendida por amigos, 
parceiros e clientes em uma festa surpresa que celebrou 

os 30 anos de história da publicação. O evento, realizado no 
Bubbles Event, em Coral Springs, destacou a trajetória de su-
cesso da revista, que se tornou referência ao longo de três dé-
cadas. Parabéns à Laine Furtado e à Revista Linha Aberta!

N
o dia 8 de novembro, a personal trai-
ner Fabi Fernandes celebrou seu ani-
versário em grande estilo com uma 

animada festa havaiana em Coconut Creek. 

O evento contou com música ao vivo, decora-
ção temática e muita alegria, reunindo ami-
gos e familiares em uma noite inesquecível. 
Confi ra os melhores momentos!

N
o dia 24 de outubro, Jana Nasci-
mento Nagase, colunista do Gaze-
ta News, teve a honra de entregar 

ao cineasta brasileiro Kleber Mendonça o 
Prêmio de Direção durante a 5ª Celebração 
do Cinema e da Televisão Latina, realizada 
no prestigiado Hotel Four Seasons, em Be-
verly Hills. O evento homenageia atuações 

e projetos de grande destaque, tanto na tela 
quanto nos bastidores da comunidade lati-
na e da indústria do entretenimento. Kleber 
Mendonça é diretor do fi lme “O Agente Se-
creto”, protagonizado por Wagner Moura, 
com estreia marcada para 26 de novembro. 
Veja as fotos! Crédito: Alberto E. Rodriguez/ 
Getty Images for Critics Choice
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